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MACAU, 7 DE SETEMBRO 

VAMOS hoje continuar a fa:ter mais algu­
mas considerações sobre a necessidade 
da reforma justa da pauta das alfu.ndegas 
do reino. 

Em todas as nações civil í~adas da Eu­
ropa., como já ti vemos occasíi\.O de ponde­
rar, a reforma das pautas das alfandegas, 
.adequada aos tempos, ao estado de de. 
seO\>olvimento do commercio, e final- .. 
mente conciliando os interesses do the-: 
souro com o bem geral do paiz, tem sido 
ha bastantes annos, e está sendo o obje­
cto da mais esclarecida sollici tude dos go­
vernQS. 

É certo, porém, que, com quanto no 
nosso paiz se tenha uma ou outra vez 
feito alguma reforma na pauta das alfan­
degas no sentido liberal, não se acha, 
comtudo, a actual pauta em condições 
de satisfazer ás vantagens, que muito 
bem podia auferir o thesouro publico, o 
commercio e o paiz. 

Porque se não tomam para modelo as 
reformM, operadas nas pautas das alfan­
degas dessas nações essencialmente com­
merciac~ dii Europa, que tão bo11s resul­
tados têem produzido? Porque se nã.O 
iittende com a devida cousideraçâo á mo­
men tosa e muito importante necessidade 
da reforma das pautas, pelo modo libern.l, 
que o est.ado de desenvolvimento do nos­
~º commercio está exigindo? 

O eommercio é uma das fout.es miiis 
ricas de um paiz, e ii pauta das alfande­
gas é n. mola real deste importante ne­
gocio. Se a pauta lança peias ao com­
:uc1·cio com enormes impostos, afogen­
tii-o dt si e enfraquece-o, e o paiz re~en­
te-se imrnedüitamente de um systema 
tão vexatorio e ante-liberal, sendo cer­
to tambem que se tolhem os inte1·esses 
do thesouro pela falta de concurrencia 
ii esta fonte de receita publica, fomen­
tando-se assim indirectamente o coutm­
bando, que é um ciimpo· aberto á immo­
ralidade e ao crime. Reformada, porém, 
a pauta das alfandegas, no sentido liQe­
ral, ampliar-se-hia a esphera do commer­
cio, os interesses do fisco e as vantagens 
tlo paiz. 

Havendo, por tanto, muito a ganhar 
com a citada re'.orma, e nada a I?erder, 
não podemos atmar coni .o motivo da 
inacção, que intorpece as pessoas com­
petentes de chegarem a este importante 
fim. · 

O sr Carlos José Caldeira, para vêr 
se ao menos se consegue alguma coisa, 
pede na Revolução de Setembro, ê nós apoi­
amol-o, que o que se acha disposto para 
os vapores que estão encarréirados ou 
-que entram periodicamente no porto de 
Lisboa, os quaes só pagam os direitos de 
tonelagem na raza.o da carga que rece­
bem,-se applique tambem, como base 
nacional, a todos os navios de vela, tan­
to nacionaes como estrangeiros, suppri-

mindo-se o quinto differencial nos direi­
tos sobre os generos, que da China, do 
J apâo, de Singapura e de toda a Polyne­
zia, devam ser conduzidos a Lisboa em 
navios estrangeiros. 

Concordamos inteiramente com esta 
ideia, em quanto se não realisa a reforma 
que temos pedido, pois é certo que os 
productos destes pontos do oriente, con­
duzidos a"8sim para a metropole, devem 
ser ali importados por um preço já bem 
inferior ao actual. Os navios iuglezes, 
por exemplo, que carregam geueros do 
oriente para Inglaterra, completariam a 
sua carga com os productos de que se 
encarregassem para Lisboa, e os deixa­
riam lá antes de chegarem ao seu paiz, 
poupimdo assim o nosso commercio de os 
importar de Inglaterra, como é obrigado 
a fazei-o actualmente, com as enormes 
despezas accessorias, de que já no nu­
mero anterior deste jornal fizemos men­
ção. 

Concluiremos aqu.i hoje, promettendo 
voltar a este importante assumpto. 

POR mais de uma vez temos estigmatiza­
do o inqualificavel syste1ua de procurar 
ás cegas nomes de pessoas, com quem se 
dis.,ute na imprens1i, para os trnzer ao pu­
blico, carregados de insinuações injustas 
e improprias, e que se tornam ta.nto mais 
inacceitaveis, quanto esses nome;; se 
acham collocados fóra da esphera das 
questões que servem de l>retexto a simi­
Jhante procedimento. 

O Eclw do Povo, no seu ultimo nume­
ro, segue mais uma vez este lamenlavcl 
systema. As suas insinuações cegas e 
mal pensadas dirigem-se agora a um ami­
go nosso, que devia ser rcspci tado, nilO 
só porque se n~o tem occupado dos as­
sumptos que doeram ao reciactor do Echo, 
ma,s porque, ainda. quando se houvesse 
entretido nisso, não era motivo bastante 
para se lhe dirigir o que ali vem publica­
do, e muito menos quando se consideras­
se a posiçâo que este ciwalheiro digna­
mente occupa nesta colonia, e o bom con­
ceito que sempre lhe têem valido os seus 
aetos publicos e a sua vida privada. 

Em vista disto, '> reda.ctor do Eclw do 
Povo deve comprehender que mais uma 
vez se não livra de ser convencido de ca­
lumniador, se immediatamente não pro­
var rui insinuações que faz, ou não pres­
tar a reparaç-ll.o que deve. 

Os 
R. R. 

EM resposta á pergunta do sr. Berna.rdo 
Estevâo Carneiro, inserta no ultimo Eclio 
do Povo, temos a diz·er que muito nos 
admiramos que s. s.• nã.o tivesse visto as 
uvas, que bem . apetitosas se mostravam 
por entre as parras que só descobriu no 
artigo. 

O nosso empenho ha sido sempre dar­
lhe uvas e nlto pan·w1, e devia tel-o reco­
nhecido em todos os nossos artigos. 

O que é preciso é que a vinha se cul­
tive em boas condições, para que não ve­
nha o oidium tukery destruir-lhe os fru­
tos. 

Quer mais clara explicaÇão '! 
A doca e o terreno adj acente, as novas 

construcções a té á sua concluSão, etc., 
tudo fbi pelo sr. Carneiro avaliado em 
perto de cem mil patnca"8, propondo a for­
mação de uma companhia, cujo capital 
devia .ser de 150,000 patacas. 

Ou pela somu1a d:i. ava.liaçlto1 ou pela 
do ciipital,proposto, ou por ambas as cau­
sas, e não sabemos porque mais, o facto 
é que nem a companhia se organisou, 
nem a doca se concluiu. 

Lembramos, por tanto, ao sr. Carneiro 
que, se não pôde concluir a doca, i~ en­
tregue nas mãos de quem a, possa e saiba 
concluir, pelo valor que a doca effectiva­
ruente tiver. 

Note ainda o sr. Carneiro que, como 
já lhe dissemos, os homens entendidos 
declaram que se nno pôde empregar em 
uma doca em Macau capital que exceda. 
a trinta mil patacas. 
Es~-í agora satisfeito ? Então são m<1!$ 

ou pm-ras ? ____ -;;;;;;:;;:;;:.;;:_. ___________ = 
OOMMUNICADO. 

O MEU collega responsavel do Eclw ficou 
satisfeito com a respostii que me havia 
pedido, dizendo que eu tinha cedido á. 
sua intimação. 

Eu folgo de ter respondido ás s~as 
duas perguntas, como o collega deseja­
va. 

Mas o que eu não acho lícito no col­
lega é vi r dize1r que me intimou. O col­
lega não me intimou : foz-me duas per­
guntas, a que eu respondi precisamen~, 
explicando aquillo que o publico t inha 
entendido, mas que o collega oito quiz 
entender, porque assim lhe fazia conta. 

Ora, já vê o collega do Eclw que, ain­
da que queira fugir ás questões, na.o 
pôde, por'l'H! de cá. se lhe estampa a ver­
dade pura e nua, todas as vezes que se 
responde ao collega do Eclw e a toda a 
gente. 

É por esta razão que se me torna ne­
cessario dar aqui uma explicaça.o áce1·· 
ca de algumas palavras de que usei no 
meu communicado passado, porque de­
sejo sempre que a verdade se esclareça. 

O collega hade estar lembrado de que, 
chorando-se ha pouco em seu jornal, dis­
séra que é um homem pobre. Seja po­
bre, por tanto, porque Deus nem a todos 
fez ricos. Hade estar lembrado de me 
ter feito uma promessa espontaneamen­
te de não tornar a admittir escriptos de 
personalidades no seu jornal, porque, di­
zia o collega, se queria emendar dos seus 
erros passados, e hade estar lembrado de 
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que nada. disto cumpriu, apresentando viados :\ procuratura, seis ehins de ambos O$ sc.i:oo, Scien o:ia. ohineza.-Publicou·oe ultimamcn 
immcdiatamcnte escriptos de personali- por esp:mMmento, transgressão de lei• loeMs e por to cm Pari• um livro •obre a medicina chineta, o 

. I ·e pirataiiem, e foram apanhados quatro cães vadiv• e 11uol oxpõc, exlrahidas dllll melhores obras dos mc-
dades no seu JOrna . a vista disto, rati- remettidos para 3 Taipa. dicos china•, a• ideia• oxtra•aJ?llnle.; que o• dirigem 
fico a. applicai;ão que fiz já ao collcga, J apão.-As ultimas noticias que temos são do no tratamento da• docn.;IL•. F.is nqui um• pequena 
porque é justa e bem cabida. 25 do ago>to findo, e dtZem que n'uma cooíereocia •mOl'trn. 

Bem sei que estas verdades lhe silo ha,.ida em Yokohama no dia 24 cm~"" dn mini.. "O corpo humnno rontem cinco orgiio e..-sencill.0$, 
amargas mas <. uem lliío que. lltf lobo nilo tro íraocez entre todos os ministro• re.•identc•, e os quo f\ão: o coraç.io, o• pulruõc., O• rio•, o 6.gt1do, e 
' ' ~ ' ' mini.iro~ do• negocios e•trangeiros do J a!)ào, para o ba~o ou e8lo1uugo. 
lhe Ve:Jle ll pellc. •·te fim waudados de y eddo pelo Taicum, rorsm " O cora :iio, •1ue é a Ti•rcra mais penei ta do cor· 

Quanto á amença que o collci:,'l\ me füz, rejeitadas cm nome do j?O<erno japone• as COll\'CU· ro, é o irnuio m•i• ··•lho do int...tino del~do. Tem 
dizendo que tem documentos a meu res- ~õe;; coneluidas pelos embaixador:-' em P~riz. E.s· J"lr mii o fipJo e pnr filho o e'toma~ ou baçn. 

• • • .1 do d T f; 011 t.eu.., ãnimiJlO'" são O"' ri~1~, e o ~u amigo é o fin~ 
' bl' 1 ' · · que a e<quadra o.Utada sena enviada cm poucos <11· o. r<Jomi1 a •<>bre a front~. o !'angue, • io;:1>a peito isso não me mtnmua. J>Orque nos 1 te novo p••<c ~··erno. o ~1cum azia e;pcra_r d P l 

meus actos pu 1cos teu 10 a. con~Nencta •• is ilha• do :\lar, p•ra decidir 0 negocio do prin· o •• !'-''"'ª' ~ ... mão•. o. eheiro• derivam dcllr 
de que se me nãO póde notar um :;ó dcs- cipe de Xagotto. A •u• ('!Ir é vermelha romo • cri>t• do pilo, o 'º'' 
douro, e por i~:;o, se o collcga vier com .A,; forç~ ingleu.s, ~e que rallamos no uhimo º'!' .. 1,..,r" aioari:o, o t1eu cheiro o dos objectos queima-

i • 1 ·d d 1 c1 .1 t ffi te d Sh b d dnit, a 91.UI\ Yoi n \'OZ elo ril'lO, e o ~eu humor o suor. a gurua fa 81 11 e, l:l e rCSpOlluer 110$ ~ICrO, par u·nm e ectn·amen e •og •e DO la Q coro ÕO g"H~ do milho é d8 carne do esrneir». 
tribunacs pelo que fizer. -1 do n~o•to 6nTdo? ~bordo do vapor Chiuan. 

N 
'd . d l . TufttO.- Noticias da FormOfa reforem-se• um Do centro 1ltst.• orgiio pnrte o •eu canal de commu-

a. Vl a vri:va a, pore~, nilo li\ Ili!'- formid•Ycl tnfüo no dia 12 de ogo<tO ultimo Nll Ttt· niea··iin ('Olll ., outra• \•hceros, o qual vai termiMr 
guem, por mais reverenciado que seJn, foo. l'crdcr:im-se muitos juncos chinezes, m~rrcn· no <lodn miuimo ela mão, onde'«! reune ao canal do 
que não tenha uma ou outra fragilid11de; do 200 ehiuas. Arvores em terra foram orrauead•• ;nk•tino delgado: qdanclo 0 se

1
u 0•

11
•
1 e>t:i cheio de 

l t 1 pelas ruiies e cahiram muil3s caza~. iurnorc" piott.ntc~, o ocuto. son ia fünta~mas, moru~ 
cu não sou exccpc;ilo ( es a regra gPnt ' N . t . 1 1 tro•; 'l"ª'"'º ·C acha VB••O os sooho~ apre>enta•o 
mas atacar um homem pela sua vida pri- • "'''º º' ~angeiro neo •um se per<""· . . chnma~. rni:•>. t. a. 
vnda, é umti infamia monstruoRa que o · Sab<> •e d umo escuna que naufr:•!!Ou no dm 6 do " O ruh11110 ó filho do ba~o ou e•totn:'l(o, e pai 

dito ruez, no grupo das 1l~as d_os 1 t&cad()':t'f, tendo· do'4 1.in\;. 'l1mn por inimigo 0 eoraç,iio e por amigo 
bom senso repeli e, lançando-lh e malcli- se só <alvrtdo quatro mormbciros: •uppoe-sc •er a · 6 1 p 1 . b 11 ções; nem a imprcn~tt He pódc d~ncgrir, cseun" hamburgueza llannomi que sam1 de Jí1foo · · f 1f"( 0

• "º1' 
011111111 'º 'f" pc e, os P~~os, ~: C•· 

d 1
1ur:t Shnnghac no dia 4 de agosto. . ic o~, n~ ''t•n .:i ' 1114 <':-tpa( on~ e OK <';sp1r1 os \•1 ae:t. 

rebaixando-~e a essa missno tilo cgru.- . _ _ . O"''" suhor" nrrc, o $Cu elwiro o <ln cnrne fre•cn, 
dante. . V i.agem _de circ~avega.guo.-O 1111· e ,, ~u" voz u "º" <lo prauto. Go•t11 de arroz e d" 

D b 
, d mstr~ áit mnrmba .d~ ltnha n1~nunC'1ou que- ~~n 0~1tu· t.::\l'OI:\ do rnvullo. O seu tunnl começa no peito 6 

cvasse cm ora o J~cllo o seio sagra o bro vinJouro parhrn um llOflO de ~uerm 1tahano tcrmin11 "" "''"" Soo dt>entc sonha guerr•'· COlll­

das famil ias, que 1~ lei e o publico o julga- p•ra .'""" Vtnf(<'m Jo circunm•vega~ao, tocando. no bnte, 1.,1111,., •ol<l .. do•, este canal e,1:1 cheio; se 511• 

rá. ]3roz1I, ('.:1bo da Boa E,~erança, port06 dn_ Cl11na, nlia plonicic>, !'limpos, mnr, 0 canal •chá-se "'· 
Voltando ao:; acto~ publicos, repito, ali;uni:1• !lhas do mor Pa~1fico e da Austrolrn, r na ~io. &a. 

pó l d b l A d 1 cu ... te occidental _da America. . Não citr.rumu.; mai~. A anatomia e µhy$Í01ogia 
C C C8em UC lar <• vonta e, que LUC O 0 fün desta nng<?m é atteodcr aos mtere"e• com· do• iuedico• l'hiuas .ão realuientc eugcnho•as. A 

0 que di8Rer COnt \'el'llt\dC 11. meu rC~pei- 111crc1ae•_ mcditin,1 '!UO •e fooda CU\ h'%C< tio \'Ordadcira< h:i 
to, não me pócle ser de~airo~o, porque Hygiene naval- Determinação do e-p•~'<> de 11empre occrt>r, e Je,.c s"< preferi1h a todtt5 as 
não tenho manchas na minha vida publi- que de•·e corresponder a cada pe._...,oa, n'um alojum,.n- outrn• peloq l11>1n"11s .... d" juiso ! 
ca. Eu é que se 0 collcga 0 ,;0 ti\'er lo do bvrdo, p•ra que o ar •e con<cr•·e ahi sempre 

rrspjr:i,·t:I. 
cment.la, irei talvez ()ut\lqucr dia, sem i;; •nmm•mcnte diffieil a <oluf,\o d'e.ta que<tiio, 
querer agora ameaçai-o, publicar todfl a. qucrcudo->• aucnder a toda· as cau•'" de Yiciaçiio 
correspondcncit\ que a rc~peito do collc- do ar oo interior dos navios; porque .,..,.., causas 
ga houve C'ntre mim e o Padre J cronimo, lo mui num~ro-as e algumas d'ell .. escapam• toda 

. . . d a ansl:pe. 
a que .1untarc1 :1111 1\ outro~ documentos Considerando. porêm, w a alwra,ão do ar pro•e-
verdadeiro~, ma:; terriveis paro o colle- nicnte do acto da respiração, a que•tiio •impli6C<A .e 
ga. extrcmameutA?. 

Tenho dito, e c"pero sem Ru~to pelo Admittiremos 'lue o alojamento não é habitado 
•cnão duronte .ete horas por dia. É o tempo •tri· 

que o collegn. fizer. para. depois proceder eiamente neocssario paro o somno quotidiano. Sabe· 
como convier se qne um homem respira iOO grammns de nr por 

,J. DA Rn,A. bor"; em í horas rc•pirará 4:noo grammM de ar. 
---------~----------- Um metroruhieo de ar peza 1:226 grammflffj p.>r· 

NOTICIAS DIVERSAS. tanto, 4:900 grnmmas de ar correspondem a 3,9!) ou, 
proximamente, 4 metros eubieos. Tal é o c8pa~o 

Escola. de pilo tagem.-Tivcram lognr os <1ue se de1·cria dar a endn pessôa no alojamento, sup· 
exames fiuaes da !.'cadeira do cur•o do pilotagom, poodo que não ha n'ellc re11o••ação do ar-
nos dia~ 5 e 6 do correu to, o os •oi• nlumnos <ruc se O meio que se emprega mais usualmente para ob· 
apresentunuu ao exame Geornm nppro,·ruloit plcun· ter cst:\ rcoo\~n~ão-111!tngueirns de lona, quo descem 
mente, <SCndo·o doi• co111 <fütincção. Oamo• os pa· "" tolda parn ns cobertas pelns escotilhas-~ inoffi. 
ra!>cus aos bons estudantes, o no inca11s11vcl p1·ofcs· cnz cm tempo b<>nançoso, nullo ab•olutamcnte nns 
sor, que falto do livro•, põdo j<\ conwegui1· algu111 rc· e11h11as, e inappliea--el durante as ~mpcstadcs, por· 
sultado do seu iolo o dedioa~iio. que as e<cotilhas então se focbam. 

Compa nhia philannonica .-A rompa· A cxi•tencia d'e.«te meio de ventiloç:io n:io podo, 
nhia do mcncRtNi• úo Christy subiu • •cena do nos· por tanto, fazer com <1ue se dimioúa coosideravul· 
so lheatro do .D. J>tdro V nt\8 noites du '"1blmdo e mente o ê•pnço acima determinado, de 'I metros cu· 
quarta-feira. bico:i, para cada homeu1. 

'fudo quanto bC acha''" no~ programmn~ foi exc· ..E cumpre não esquec~r que suppozcmo.s mui cur· 
cutado com a. mni~ plena 1>erfcic;ilt>. ~ó~ ft!it!<õi~ti· ta n permanencia diaria da gente no alojamento. Se 
mo ... , e tivemos occa.~iao tio notar quo nquella com ell:i. ahi ~e conservar por mais tempo. como acontcco 
paohia. t! compotla de verdadeiros arti!'\t:is; não ~e frettucntemeote; se attendesscmo~ t.ambcm A 1'icia· 
lhe póde negar um mcrito ab.<cluto, ... bem cnlthar 1 ~iio do •r pelos producto3 ~ulphuro>ô•, ammoniaMcs 
a arte cm a.o.:lo~ o. .. ~·us prteoito~. No d~ e ma· e acido:-- que se ft)rruam no interior do navio e s:."io 
vio.-:iO tocar e cantar, na danca cm que dc'lcmr cnha· prtwenient~ das di•er838 dejccções animae•, ds for· 
ram d1fliculd•deo, na olegancia verdodciram nte .,.,.

1 

mcot•• ão das materias orgauicas de que o aloj•men· 
mica, no pi>ar o paloo, na caracteri><a~ão, e, eu• uma to é coootruido, da decomposição dAS pro.-isões de 
palana, cm tudo, ba u1n primor artbtico diJlicil de bocea, dos exbalações palustres do porão, etc. ; do· 
exceder. veriamos ainda mai~ concluir contra :& cfJicacia do 

A concurrencia, princip1lmcnte bontem i noite, 

1 
meio de <eotil•ção que temos cou~iderado. 0 < vcn· 

foi numero~. e o~ arti"'I:'~ fcuam caloro:'t.mcnte ap- tilndore.~ meehaoieos, e, sobretudo, a commuoicaçio 
plaudido• pelos c.pootadorc.< com e~trepito•ilB pai· directa do> alojamentos de bordo com o ar exterior, 
ruas e clamoro'-Os br>vO>, •endo por mais de uma por aberturas praticadas no costado do navio-por­
,·cz chamados íóra, e feot~jado• com írrnctico en· tinholtt5 ou vigias-preenchem muito melhor o fim 
thw;ia.•mo. da renornçiio do ar interior. :t mesmo iodispensa-

Para a noite do proximo sabbado voltarão oo p•l· vel que b:lja cm todos os navios, principalmente nos 
co os nossos artistas, o depois se retiriuiio do Mo· que se deotinam ao tran•porte de passageiros cm 
eau. Nada du que biio feito será repetido: todos grnnde numero, e>tcs dois meios d~ ventilação, vis· 
as peços escolhidas Jlora c»o di& são complctamento to que as portinholas ou vigias não podem estar 
novas. Entro diversas f.i~'<.'Cias, choit111 do espírito, abertas darante os temporaes. 
cm que ellcs so •abem lambem cxaltnr, cxecut:1nio Pelas considerações que ficam feitas, e por muitas 
varios íragmcntOll das OllCra8 itnlinnas com aquolle outras que não podem ter aqui Jogar, é principio 
mimo e habilidade que já todos lhes reconhecem. assen te em hygiene ·nav:il que o esp•ço êorrespon-

E•l'eramos que o publico aproveitará llll\is e.ta dente a eâda pessoa, n'um alojamento de bordo, de· 
oeCMu<o de proteger outrt\ "''" os maviosos ar tistas, vo variar entre os limites de 3 a 5 metros cubicos, 
que o tem 6'lbido deliciar. segundo forem mais ou mcoos füvoraveis as disposi· 

Occurren cias polioia es.-Oo•do 30 do•· çõcs d'csse alojamento para a introducç:lo do nr o 
gosto ultimo até 5 do eorrcnto, foram pre•o•, o on· da luz. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

:-<a t!rD,CTO"l 
lo ritfu A ko. il,.11l1t~ f"r~ 1riumpl•1t. A. Dinamarca f'X 

•u a, •\.1111-:tte I> 4 \n1plloH•l W'OC"1t.ade do t'enttdnr, e 
'"'°mtudo uo 1t.o me,.1 .• 0 d'f"te triun11 bo inl11io. a rorlMi('n· 
dll l1oman• 11 ,,.,.6 o rai-1lro fu1urtt h11'~ in~\"itu·el. . .\ 
1>1namar<'& .. .eor• t~dfl!1b, ~1n l10C11d08, )Xin>rn M"f.Í. '>in~ada. 

Af..> pa.-.1 tl• uWml'l mala o prihc..·i•M" de Oluk,boonz, ir­
n no dei ('hri11-tla1 o tl.• f't-1"'"ª em CMI-.ba(I ~ampriodo~ jun­
to ao l'tlÍ 1l• Pru..s:'.:+. uma 111i"'°"o t11tilo myate-r>osa, mas j.t 
u••or. <'tl11hP1.'i•l.\. (;hritiliano.. e,..1ue<.: .. ndo os im("r~-.. ~-~ tlc> 
IPU IX>''" f)t'lt.l& •f'U"I pro1>ri0ili, imploran a Jli<'d1de do ,·en-
4..'Cilor. 

Uma 1:t1 mnrcl111 dtwla Ji,.0111.:ertr o or~ulho de Mr. de 
Bi· 111nrk; o lnhni1t<1 tor N111·t-~Ava ~ di~('ripriO; m:ls ah! 
h1to não era tiull~cientc aludi\ Ã nm\,ição do 111iuistro de 
Ooilht1rm11; 111u110 nmll' 11e1rh.mdin <'11<' :--0 arredondam eu· 
Lo dt• J>rw1"llR, t' n humHJ1:\çllo do 1\V.rtido Hbenl. 

A ntei. nwiomo il<> Otl\'ir 3-c Jlropo&lfL.I\ do 1;rinc:i1HJ João, 
Mr. c11· lJl,mr.rk rxi;:lu a demi~•1<> do gnbinote libero), o 
qurd foi ,;uh-1tlluldo fl<>r Mr. Mnlko reaccionario em sua$ 
Lt"ndc.,n<:lulf, nlh·rnllll de orilo(Cm, e IJOI' Cbtes dous titnlos al4 

tamonl.-0 l1111K1J1Uhr. 
O.n~·ait ttn 1:1nerlllt•io, n tfU8 J>tn~o do rmnil'ilicio foi conce­

dMa e u conh••'<-t1ciM "º nhrir;).m e<m \'icn11a com o fim de 
concluir a~ co1111i~õe:oc d'uml\ pnz dt>tluítlvn. A Dinamarca. 
tratl\ dir1.•d:Uof'11t.-• tom os inimigo.o no dia. sesi.uinte da sua. 
\'iCtOl'il'-

AO"I trM 1>lmli11ot.,.11ciariM dA An11;tria, Pruq~fa e Dina.. 
m:m:a,junti'-~f1 Mr. do Uil'lt111lrk, qno a-,sim o ((Uiz; a sua 
pre .. 1.m\'.u t•111 \'i1.·1111fl mo:-tra <aual :oi:l. á o trat:hlo. )fr. (Je 
1Ji .. 11mrcL pt>r4 1•n• 1>r&etica em \'l~nna n fanH.za lheoria 
qufll olle çy11h·a11v•11te rormufa n'esth tem\os-a força Ten­
tei o tl1r,·1ttl. 

Qult 1>ri111f"iro rxc!nir a Fr:u1i;!\ J'Klr ter adnv,?ado a cau· 
ILll 1lo fraw; ~ qua·Ho A Alemanha tão direc:t:tmeote iote­
rt·~,11la na qu .. ,_lâ,, dOIJ dUl'l1I~ :\Ir. do Brbwark ri) lle 
oU••rf'<'f'U iamN-rn !oqar n'\ ~n(t>~nr:a. Pl'f'ÕCupa se a.e-a~ 
w. Mr. ""' llrl .. nurk ('Of'1 a dic-'-1 !\inguem $t' iocommoda 
~·m e-11~· ~ h·thu.un ".-.lb<." vnltn .. im1i()e....e-lhe ,.tlntad~, e 
rlla otw-df'tt • al.cuma. Tt'IA"t o corai;iodita4 1hf', t»Ol a ,·er· 
aonM 6 rlf''4f~j<t da """t..t,..ncia.. port'm a Prus.,.ía e a Austria. 
rn••tram lo::N w •ltnlM <• a dif"l* (ati.,ta.da da sua tentatiC"a 
deo etinl~c>n'I IOf'tu\ ~,.•inda 1n1&l-s freta qoe nunet ao pé de 
fof'Ufl ame-. •;na acaba de gc_,1tft!r uma no\"& bumilhario no 
H<>l.U-in. 

O Hoi.tf"fn fe"ll cw...,nrado f'm notn" da dieta por tropas 
fedtrat"f: a fort~ t'ldade dti Uf'nds-hourg Linha. uma guar­
nltlll fNl""1 :\l dti .. IJO hom('n~, os rlf'<otacamentoS prussianos 
f'"•taTltn :.Atlll•cm alojarlM na cidade1 d('\'f dizer·$e que ~I .. 
c1adot pru.t .. l&tx'Wi! e federae ... , bio como~ com os gat~. 
Primt°"lro fraternl>-Aram na tu·erna.~ dt>J'>Ol!i a cen-tja w fez 
cht(.t'M.r á• dOAOrd~a• 6 algun" feridos ficaram nas ruas de· 
Jl'OÍ4 d'uma richa w.nguinolrnta. Debaixo clopretA>xt.od('.5.. 
ta. de~rdem, o 1~rl11cipe Fredtrieo Cario:; com mandante em 
cl1r(e do' t-0r1K• 1m1Jj1huu)8, lutimou ao geoe-ral liacke) 
conuruwdtu11A dOl federae1, pua e\•acuar Rendsbourg. 
Ebte rcs1>0ndeu quo só ~fbia ordens da Di<>ta. Mas que 
podcrin f'ttiC'r l lacke 00111 06llCna400 soldados oontraGOOO 
1>ru!8iROO~ 1 C .. ;<lor, e J)rOtenar. A Dieta 1>rot.e&tou tam­
OOm, continuará R protestar, rnn.s entretanto os prussianos 
@tlO ~nhorea de Rendabouri, o amanhã occnparão o Ilols­
toin. 

A dlota C'~lt\ m orta~ bem morta. 
Olrnnl\l'k 1.1·hunphn; diz-so quo elle pe1·t..ende iro por eoodi~ 

çÕ«"8 ton•l\•('118 ri Dinamarca: cOllSão comJ)leUL e dcflniH\'a 
<1011 ducndos · N~tll cosslto .será rei ta á Pru."lsia e. :i ,-\ ustria 
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e não á dieta ; o Sch'loswig 11ão se reunirá ao Holslein se­
não depois do J)~garnenlo int.egral das deS})ezas da guerra 
sendo at6 ahi octu1>ada pelas t ropas pru$síat1rus. Rends­
bourg, forLa l&-1.:\ fedt ral COll'I guarnição prus~a. Klel, por­
to federal 1>ara o u$0 dn 1tlarioba J)rUS5iiana. A Prus~ia 
tom os dentes compridos, ruas esta go!odice tah·ez lhe fa­
ça iodíge!'tão. 

Podia j ulgar-se que a França ficaria simples cxpcctaclo­
ra d'estes fact.os; o gorcrno francez conscr,·a ílinda a neu­
t ralidade q ue tem conser\•ado desde o princlpiodo negocio; 
eorntudo, um jornal semi~oflicial-o J>ay1 publicou ha dia$ 
um arti~o Ol'identement.c inspirado pela adruini~tração, 
m~trando que a. Austria e a P russia rasga,•am os trata•los 
H''U subsfünir novos díreito:i. ao autigo. e exclama,·a : "n6s 
nào 1XH1cuu;1 txm#Ulir que .$4) acabe o antigo <lireiLQ par&. se 
substituir nuicamcntê 1>elo \>eito prazer do!-! soberanos, 
~ru protestarmos contra e:-1te abu~o de rorç.a.11 O :ntigo 
terminara 1>or es~ phrttNP:; i;iguificath·as:" na duas grao. 
dl!.s poteru.:iAA allewães <le,·eriam considerar bem (> que 
fuz~nt, e niio w esquecerem que exi~te uma peoa chamada 
a de /ali.a(). Se a confederação ~ennanica ~ eng(ft1111oce 
b,)je d'nma m31leir~ ir:Justa, e em despre:so dos t r:'\tndos, 
cx1>ôe-se a t-cpre$1tlia4 quo i;erão tanto mais merecitln:-; qunn. 
to e11a foi a prim~ira $\dar o cxcmµlo de espirito de con· 
qui!)ta. No momento cm que clln. cede hoje a esse espirito 
em proveito :seu, pelo mc!)mo motivo poder.lo t.:hegnr ou .. 
t.ra:; cin~um:,,taucias cm quo outra.i potenciais ce<ln.m tnm­
r,_,ru ao espirito em detrimento d'ella." Não é it1to claro 1 
A oonclusão não tem u SlOSW 1>ronunciado do \'inho do Rba­
no 1 O ar-ti.ilo do J>ay1 foi ~111c 11di .. to, o repeti(l•• w~tos jor­
IH\êl$ c\:l Buropa., e aU~JmêMou a J;>nà irnportancia, um d~S· 
pacbo oilicial cm quo Mr. J)roing do Lhuys reproduz os 
mtiSJD% argumentos, um pouco ap::i:;cados debaixo .. tas for­
mula~ diplomaticas1 porem com a mesmo conclu~o oom­
minatoria. O resumo do desr>aclto J i?.: 11 niío vosuposseis­
da part-0 dinamarque-;-;a de Schl~swil:(, 1>0rq uo do contrai'io 
não bo8itaremos tm rcetnnmr. 'l ltnuffo :;e olfercç,a a. occa· 
siào, a.s: pro,·ioeiu do Uheno!'' 

ScrA ta<·tiCA 1 Sei·á ameaça 1 ~ão se d<we dissimular 
que a confereocia de Vieuna é um cheque pnrn o oocideo· 
to, e sem du\·ida !Wrá com o lintoiro <lc IS.16 «.1ue se a:;. 
Sif!nar:l o novo tratac.lo. Os Si.1beraoos do norte excluiraro 
com cuidado a8 f>Otenci~~ occi<lentaes e não querem oU'·ir 
fa.l l:lr <là arbitragem. t cm familia quedesejnm tenilinar 
o ne~~io, e não pedem os bons oífü:ios dos e!\traogciros. 
l>eit<le que Christianno 9.0 a<:C'Jit-0u um mini~t.crio reticció· 
na.rio. entrou em gra~a junto da &anta al!iat1ça1 e se a t>OPU· 
1.t(tio de C1>J>e1Jha~ue indit.;nada se- 4uizer lc,•antar contra o 
2tCU rei, á Prussia. a. Au<itria e a. Ru'!;sia enl'iarão a Christian~ 
no ba~·onetns, e canhões para tl'37.(!of os \'f\S8alos ;\ r3z.'\o. A 
s-Jnta alliança tem mais um alliado. m~qui o re~mltaclo 
da conferencia de Londre~. Ó !olabPdoria dâ diplomacia ! ! 

A <..'<>oferencia de Vicnna ó a oonfirruaçào da li~a. Até 
alli era J>~mc-ttido rE"<:coi-r..-r 30$ desmcmiclo:s officiacs1 o 
uegar n authenticidade aos documen~ do Po..•t. Hoje não 
ha duri(lM. a liS?a existe. e o sou primeiro empenho foi sepa· 
rar dcsdenhosa1uente a Pranç.a e n Inglaterra. da nrgocia­
ção de Vicuna. 

A commum a 3rneaça é com tudo a. a.Hiauçn anglc-írance-. 
za ainda não e.~iá solidamente estábeleeitla. Napolclto llf 
tem pnq uona confhu>c,:a na amh:ade inglcr1:a.: ft hisr.oria o 
authori~a a. desoonftar d'ella. .\ ap1)roxir1aç.ào porem, dns 
J>Otencin~ é sabida i ha. dias na.e: cam1n-t:~. taHou L()rd Rus­
Nell {la união anglo-fran<'eza oomo a maior !J:nrantia para a 
$Uitentnl(ão da 1>az da l:uropa. Estas palavras na bocc.'\ 
d'um minislro tem a sua significação. 

Oaribaldi deixou Ischia e volt.ou para a sua ilha doixan­
do frustrada uma tenta.tiva, á ultima hora : elle tinha or­
ganisado um projoet-o d& desembarque no lítoràl ltomano i 
os principaes chores do t>Rrtido d1R.eçã.o corn'ocado.:t por ol­
l~, e!)t:n·am já em X11.poles ê em Tsehia. ~ nõdia 14 de j ulho, 
uma ultima a.ssembleia de\'ín ter 1u~nr p:tra ~1)tnrem :lS 
ultimas di~1>0Sil(ões; u*estemesmo.dia Garib&ldi a1inu1lciou 
àO-- ~us amigos q ue tudo esta''ª acabado. Que ncontec~ra · 
})Oi$1 

O almirante T'acYVJ cru~ª"ª?\() golfo; porem que importa· 
,.~ o crus.oiro a tão habil marinheiro como Garibaldi 1 O 
rei Victor Manuel t inha.se Sn\'iclo d'um dos mais dedica. 
dos amigos de Gnriba1di, Dcnedit.to Cai:;oli, 1>ara IJH) SuPflli· 
car que não arriscasse n'umt\ tentativa aveoturo1'1l O!J iot~ 
re6$e:; du patria.. Depois de mnito lonqa e vh·a. discus.i;ão, 
Garibnldi <'t>den: d~S})ediu S('ll!'I amigos. e tomou o caminho 
da :;olidão. A ociosidade pe.sa sobre o partido da acção ; 
a impacicncia está por toda a pane, em Genova, em Roma, 
e em Napo:cs, sobré t.Odo~ os ponto'i da pcninsula, cxeeptu­
ando tah•cz 'furim: O\ voluntarioi e't!lo promptos e born 
m1mcro de polacos, fughldo a.os ~acos vencodores, rnrn 
\'indo para a Italia oolloear a sua espada ao serviço da cau­
sa das rmeionalidacles : cllos não te-m patria= e querem aju­
dar o:; italiauos a libertar a sua. Sympathica solidariedade 
da de~graç.a ! 

Finalmente o i>erigo parlamt~nt-ar cessou 11'\ Belgica ; a 
morto elo um dos repre~eotantes Ubtrae.., Mr. de Cusmoot) 
tirou a.o ~abiuete toda a e..;;.perança do re unir na cama­
ra numero sufficient.e p~rn deliberar. e appareceu eoHio o 
decreto da dissolução vara acamara. elos cle1>utados: o sentl 
do, ma)1 grado dos c~Jtholic~, foi excluido desta medida ; os 
elcit-0re:s sã.o eonw"Cados 1>ara 11 dft ag:~to; o. campanha. 
eleitoral es.tli. al:>ert:\1 Q clero multiJ>liCa 08 esforços; aflir­
m~soquoso eoucluio uma a.lll:tnça entre~ liberaes at:a.m/' 
e os catholicos, o que assegurar~ o triurnpho aos clericaeit, 
Estarão os belgas c-or1.1 di:;pooições <lD j>ercle~· a :ma re1)uta­
çâó de prudPncia politica '? 0 -s liberaes avancl• de,·em re­
ttoctir n'isto detidtuueot.e, pois a questão é c1aramontê 
apresentada-liber<lnde ou catholi<-hmw : se se d eixam 
a~arrar uo la.4(0 que lhes deit.am os clericae:;, o golpe seri 
funest.o para as liberdades belgas. • 

Eru plena cdse eleitoral, o rei r..eo1>0ldo, deixa tranquil­
Jameuto o seu 1>aiz : e$t:\ em Vichy A <lous dia$. Que foi 
JA fazer 1 A pre.*nç.a. do :seu modico indicará quo a via· 
gem foi ordenada pela faculdade 1 Loopóldo está cura.· 
do da. febre, e 011\'iOu reeent.emento 20,000 .ts. ~ster. a Sir 
1'ltomin:ion :!CU habil OJ>el"ador, cirurgiã.o <la rainha Victo­
ria. E verdado que a.s aguas de Vichy feJU tambcm uma 
vil'tudo prc,•cntíva. Esta viagem tem sidc olhada com ma· 
is d'um fim politico. Segundo uns. Leopoldo está encar· 
regado de estreitar os laç.o.s ela a.IJiança ingleza e (le ajus­
taras bazes d'uma mediação cornmum na Amrrica do nor­
te. Por meu lado, durido que o muito pruclente Leo1>0ldo 
colloque assim o seu dedo entre a. arvore e a cort iça. 

Outros <1uerPm (e e u não ei'tou longe de segu ir esta opi· 
nião) que o &ôgro de Maximiliano soUicit.a a manutenção 
do exercito francO?. no Mexico. Pode ser tambern que 
um Rimplcs intcre.ise de familia chamasse Leopoldo a. Vichy. 

1'A-8SI-Y ANG-KTO 

O conde de Flandres está a.pais.ona<lo pela loura o bclla 
prfoceza Anua Mourat, a rainha das festas dà eortê, a 
presidente do clube JJehl, a remadora. elo lago de Font.ai1\e.­
bla11 j o lrt"o1>0ldo ''irá pedir a mão d'uma prince1.a da fa­
milia de N:lpole;.1o J>ara um príncipe da cn~n de Orleam1. 
Oh garridice das mulheres! oh! fraqueza dos homens! 
.A lilOr eis aqui as tuas obras. 

Todos ~ so\Jer:.mos nnd.:un por montes e Yalles: parece 
que andnru picados pell\ taranltda. A lexRnclrc bebe em 
Ki:;~'.enge, Guilherme beOO em Carlsbad, e irá beber a Gas­
tem, Napoleão 3o. e Leopoldo bcbtm cm Vicb~·, e agora 
o rei du lu~~pauha vai taulbem, &em CCl'('monia.1 com() l'iSi· 
nho, pedir um co1>0 d'agua mineral ao imperador. Est:irt~ 
dooate Dom francisco de A~b 1 Seu papel de marí'do da 
r ai11hlf não é muito fati:;ante. 

O moth'o é simplesmo::nt.c o ~~to das via~E:'n!:l, e p3rl\ ,.j. 
sitar a Fr:rnça 8. ?ú. ap1·oveit..1rá a occ:i.sião da ioau~ura· 
çãG üo caminho do ferro heRJ>a11bol. Isto tem feito barn. 
lho noojornat"Si. O rei, \'Qi 0011tro.bnlan\'.O.r a imprc..-.são prO· 
tlusida peJa ''ingem do rei do Ilcrtu~:ll e influenciar Napô-
1eão !lo. con~ra a tmilioihtrka. Outros dizem quu a sua ''ia. 
sxcm (: a questão do Mexíco, o até ha quem mi::iture Dom 
frttn<'i'ICO em todits a~ quo~tõ~ ela politka Enropea. Ellc 
não tom uunanl1a a1nbiçâo : e o pavel que representa em 
Maddcl é muito moc:le:sto e obscuro. Dom li'rancisco nunca 
t:oubt" me::illlO eonqui!)t.'\r s()}jr(' Mt:\ mnlh<"r n influencia que 
o prineipe Alberto exerceu soüre a rainha d'foghlterra: 
elle ó 80rneute o e.::11>000 da rainha, e mesmo cm :ma ca.;;..a 
não reclama ruais que o direilo de re~ar o seu rosario com 
a irmã. Patrocinia. Se J>?.t>St'ia1 é <tne habel o rounda. pa.s.­
sear ... eis aqui tudo ! 

O ministcrio M()n deu :\ luz uma lei sobre a imJ>ren&a 
que é um modelo ew sel'(ll'iclade i ~ maiores prt'c.·u1çõ~g 
aJ_1i se tomam contra a liberdade i o~ d"'Jieto-' tlüsCQnheci­
dos abi estão 1ne"í'nidos i (} 0$ bbpQ:> {ião instituid~ ~rãô· 
mestres 'lo vença1nent-0. E a idade mcd ia toda inteira. 

Em li'ranfa não réinn o 1>itdte mas ;,im o soldado. No 
ruom~ut.0 eu) (}\lt'I mo1·rou a intturci<™> das tribus 6'aAaria­
"ª'' apareceo on1 decreto c:iue nbaw o J,l()(ier cil•il na 1...olo­
nln, .subordinando-o :'\O J)O(ler ulilita-r. Porqno é esta trans­
formaçiiô 1 O relat<>rio do 1ui11i::.tro rla ~ucrra digna.-~e 
cxplical'a. A rernlt.:\ d0l5 :.unhe-' t.e1n duru. causas: a falta 
de união na admiui1<1t:·11.çio o ..... a liber<lade da imprcn­
SR. Supprime·1:1e pois u Jiberda•le dn imprensa e o pocl<'r 
cid l. Nnda de prPfeito, e um aeneral é ruPio em cada pro­
vincin : ~eueraeiJ por toda a parte com o poder abi.oJuto <le 
1'\U<tJ>t>nder, advertir, e supprimir osjornces; $âO estes que 
d.ão causa ao mal, apC'sar dos a.rabes: o:; n5o l~rnm ! Po­
bres coionos Argelinos fe1ismente que cJle:;. eslão 11a muito 
tel\lJ>O aC'.ostumados ás doturas do rcjtimeo militar. 

D 1este lado do Jifeditcrr-aneo não ha nada; calma pôrlre. 
A iwlifira t>$iá tomando agoM cm Ga.-;1-eru, em KissengenJ 
e em Vichy. Que Ih~ faça bom pro\·cito ! 

As ilotieins do lloxico tra;-;~m nos cauticos .. te tl'iumpho, 
del!cripçõcs pomposa.si do fe~t:is: ein honra. ao imperador 
~·JaximHitlno. O :;\f<-xico a1)pfaude. O im11êrador encou· 
trou tanto entl1 u~iasmo rtO i\lexico come} Olll'O•\trára frieza 
ein Vera Cruz. A imperntdz cOMoht· St'> e retomou o seu 
~raciow sorrizo. Serfa iru;>rudente confiar 11'e!::lt.U demons· 
trações de alegria., demons:trn(:fõe~ otlkiue:; foita~ pe1os 
ftmeeiona.ri03 o p:iW\s p1~lo the$uoro. 

O que hn do 111:.ti!::I parti•·ular ll'f".-.t~ alf>grin mPxicana. é 
t.er i,ido o recebedor fraucez qur1u adiantou O.'I fuudo..-t para 
pagar :\ factnra dO l'>:Jlt[1USÜ\$nl0. ,}Ulll"CZ C~lá finn() ! CSt~'\ 
em Monterey cer<:.adv cfo~ membn>s elo cou::tn~:tl'-1.} o dos 
r«:>Mos do ~eu exercito. Os ~uerriU1a.-; col>rem Oi'! campos. 
affrontanrl.o as ordf"nS barba.rns do coronel Dnpres <1no 
mauda fuzilar sem pieclatle todo o mexicano que for eneon· 
trado com as arma.8 na mâo. É ua \·erdade um criine de­
fender a sua patria contra os illl'a"orcs ! 

Ao mesmo tempo que Maxinli:iano entra'"" no )Je~ico 
po1· uma porta, sahia por outra Mr. Con•is, mini~tro dos 
Estudoi Unido.'\ n'es..~a cid3.dé. O rc•pre.s~ntante da grn11de 
r~publiea amf'>ricnnn 11ii.o quiz rec0nl1t•('E'r e~t:\ 'lynastia es .. 
u·an~oira tm1>0:-1t.a ll() MexH:o peits b:iyonelâ~ euro1>eaR. 

Uoas noticiei$ da A111oricn.. Grnut continua a l'Star de­
fronte de Peterf)bourg. J)o balde os 0011fcder3doo t.em 
qnorido di~trahil-o da sua obra> cnviand .. forças a Mary. 
land. o á Pen~yll'ttui!\, m:1, él!to. Jiiio se mexe. o panioo 
apoderou.:;e dos habit.i.Hll<"s do norte, as milic~ia.'l ercaram­
l)e, Baltimore e Wa$hington cruelmente &rnPat:a.dos, Graut 
não 8e mexe, nem mandou sequer um homem atraz <lt' 
Ewell. 

O general co1•fedcrado 'Leµois de ter roubado, pilhadoJ 
deYastado ~campo", e (!ucimaclo herda<le:s. tornou a pas­
sar a toda a pr<'ssa o Potomnc, tra~endo immcos:~ pilha.­
gern. Esta exr>cdição, qu<" o telt'grapho ap1·cscntou como 
ameaçadora para. os feder:ie~, reduziu-se na realidade a 
uma a,·eutura d" ratonciro.s, para ahr\."t.('(;er o exercito. 

Gront immcn·el1 e firme bombardea PeteNbuurg. Graot 
che~ará a Uid1mond . 

O congresso foi no d ia 4 de julho proro!l;ado sem praso 
marcado, depois de se tor vorodo CflDlfi taxa <lo s:tuerra um 
hn1>ost-0 addicional de 6 t>Or cento io::ohre a receita, que por 
exee1>ção será npplicavel .ret.r6-activame11te ao anuo do 
1863. A entnda do ºº''º mini:,,u·o da guerra produzio 
bom effeito. 

Ao p:isso que as eleições se. aproximAm os; 1"J't1rati8ta.a 
disrarç.ados com o oomB.tlo democrata.1 t-entam prejudicar 

~e~~~~~~~1:0 N1;;~.~o~~rk~)~~~ih~~? t'~nm~ia~~1;~~~~n~~ 
rem ao chnmamento do presicleute. 1'! porq ue 1 Porque 
Soymour aceen<lido 1?1n ~e:lo pela liberdade da imprensa, 
chamou a juizo o genero.1 Di.x que cooper:íra na ~uspensão 
<lo jornal 1Yorld- s uspellsãO qu~ a1>ena.<t durou 24 horas. 
Iiuag-inará Scymottr ter conseguido um t.riumpho 1 Os de­
mocrata.s esUio oonclenmaclos sem :ippelação. 

Que rumôr me chê!ra aos ouvidos 1 Uma t.enl3ti''ª de 
mediação nos Egtadoo 'Unidos. cli1 ... se, e~t.\ cou,·cncionada. 
entre n. Fra11ça e a Jn~laterra t e Leop()ldo prep:m:u\dO em 
Vicby os: ull.ircOA detalhes, Jigaud<>-:;e a e8te projecto a 
chegada a Vichy de i\Ir. Slli,·el, re1>resentant.e dos confede· 
rados. A ser isto verdade os go\·eroos da Europa correm 
ao eneont.ro d•uma recusa humiJhante. A té ao seguinte 
paquete. 

OORRESPONDENOIA. 
A CIDADE DE DILLY. 

( C()IÚimt«fifo dq numtro antud6'1ú .) 
Cumpre pois notâr que o ex-governador Almeida, 

nos ultimos dias da sua. governação, havia satisfeito 

' 

com comissões lucrativas, n todos quantos eram seus 
protegidos, ou áquelles de quem tinha recebido rcmu· 
neração-um alferes que no commando do reino de 
l\Iambara havia desenvolvido <1uanta per»crsidade e 
tyrannia pode caber nas forças d'um homem, era no· 
meado Ajudante do Batalhão Deffonsor- um tenen· 
te, que por sua educaç-Jo duvidosa, e nnhuma inteli · 
genein, não era. eapoz de commaodar uma eompaob1a 
cm qualquer exercício, era oomcado Capitão do Por ­
to-outro que talvez mrnca soubcSlle deffinir o que 
seja uma linha, nem tivesse conhecimento d'uma 
6gura gcomctrica, era nonieaclo Iospector das Obras 
publicas. Et sic de citerio. 

E tendo sido necessar io render esse alferes, que 
exercia o commando de Mambnra. para vir occupar 
o lugar d' Ajudante do Uatalbão, foi nomeado para 
nquelle conunando mu outro alferes, que a esse tem· 
po era secretario do conselho administrativo. 

Vago este lugar, era forçoso chamar para. o prcen· 
ch,,r o alferes Manoel F rancisco Fclippe de Bra· 
gança, que por •ua. iotcligcucia e subcr era o unico 
competente para desempenhar aquella. comissão. 

Nesse tempo tinha sordido em Dilly a distincção 
de castas e côres, suscitada por sr. Almeida, de eter­
na memoria, o qual de propo•ito, della lançou mão, 
pra traser enredado e ;utrigado o paiz. por interme­
dio do ogcnte das suas espionagcns o alferes J. de 
l\Icllo Conêa que por $Ohrenome não se perca, e por 
meio desim. imaginaria selecção fomcotou o desagra· 
do entre as classe"· conseguindo dcsvirtua-1.is uma.'$ 
com outras-denfJminaudo uns de 11 tannrins,,, out.ros 
de ' 1 b ranco"; &e., &c.1 athe q ue sem attenção D('m 

ao talento, nem A vi rtude eseolhêo para occupaçoes 
rendoS11s, aquelles que ti,.esscm esst> ou aquclla côr. 

l'~m semelhante c:.lso, era notavcl o rcscntimento 
d'alguns, que se vião preteridos, por outros iul'erio­
rcs, a clles-teudo e•tcs por partilha tão sómente, 
occupaçõcs pcnoi<as, e incou1odosas, sem renuruera.­
ção alguma.-E dizem que o alferes Bra!l".oça !'.ara 
não ser oba.modo para o conselho adm1111strati••o, 
cargo que alias um anno antes havia desempenhado 
com toda a honra, probidade e actividade, dêu parte 
de doente. 

O commandantc, se o dc?ia mandar logo iuspec· 
cionnr, e verificar se a parte era verdadeira, csperotl 
alguns dias (! ,-no fim dos quaes era natural, que 
a molestia. tivc:'SC cc~sudo~ ou mPlhorndo-e então 
o mandou inspccciouar pelo referido prêso, que com 
homenagem concedida pelo consclbo do governo era 
arvorado em cli11ico. O alfcrc• Brag:mça recusou 
sujcit<>r-sc á. in•pccçâo, com o fundamento de que o 
clinico não era hr1bil itado. O commaudante instou, 
e mandou intiruar o alferes recusante com uma ordc1u 
de notificação com as formalidades do pôvo civil, 
com duas testemunhas, e dco parte de rccurii ao 
couoolbo do governo-mandando prender .o alferes 
no quar tel da Bandeira!! ! .t\.inde il-a. 
~ voz c-0ustant~, não sei so com fundamento, 

que para vingar esse honrado alferes, põz-sc cm cam­
po o seu amigo e comensal o alferes Alexandre de 
Castro. 

Doe-me o coração ao pronunciar o nome desse in­
feliz, que •e ó t'c1·dadc, o que dcllc se diz, o que se 
attribue, pagou bem cara a perfidia : " Dona ir re­
quiem, .Oomine, ct lua perpetua luccat it." 

Iofelizmcnte, não est..•ndo clle hoje no domínio 
dos vivos, o "parccs sepultis n seja o amor de cy­
preste, que se deposite na fria campa que o cobre. 
E a historia dos factos, exigindo sincera narração 
uão seja clla qncm lhe lance o anathcma: 

D(' mortuis nisi bomun. 

Dizem pois, que esse alferes, (Alexandre de Cas­
tro) arvorou-se em commandante do batalhão, e 
supplantou o teuente Pinto, captando para este fim 
ns vontades sempre volm·eis, e inconstantes da in­
cauta e ignorante soldadesca. 

O que porem ó certo, é" que o sr . Bragança com 
a direc~ão elo alferes Castro, requereu contra o com· 
mandante um nutho de corpo de delict.o, pelo facto 
de ter mandado ,.,\rar um soldado por nome Fran· 
cisco Antonio Gomes : e mal este autho estava for ­
mado, o Batalhão tinha andado meio caminho de in­
subordinação, pois poucos dias depois havia re11ei· 
lado um rancho, mostrando nisso indicio de indwi· 
pliml, e nenhum rc$pcito as ordens supcriore$. 

Aqui se de»e ajuntar o odio, e a inveja, que ai· 
guns officiaes de Timor, e outros Europeus, que em 
Portugal, não erão nem podião ser mais que sargen­
tos, urnriuheiros, e menos ainda, nutrião á natural 
habilidade, desembaraço, e inteligencia dos filhos 
da India. 

Com estes e aquellcs precedentes, disem que o ai· 
feres Castro apdava alliciando as praças do bata­
lhão, pa1·a o elegerem seu commandaote, com o fim 
de sendo nessa qualidade vogal do conselho do go· 
vemo, poder dar soltura ao seo já referido amigo, o 
alferes Bragança, preso no quartel da Bandeira. 

Nesse mesmo tempo o major dos cbiuas Akayô 
pertcndia propôr uma demanda contra D. J oaqui · 
na de So.Jdauha. Castel-Branco, para haver della 
mais de 20 mil rupias. 
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E1u mulher celebre nce annaes de T imor, tinha 
por seu amuio o ar. F . .. (ah ! que triate é a con· 
dição d'om pais onde semelh&nte ca.st& de gente in· 
8ua 1) e par& obter maior ittfiumeia na P.,tipi (segou· 
do a upresaio patronimiea de T imor) nomeou por 
seua P rocUr&dores os t res commanóantes das com· 
panhiu da pra~a, entre os qunes se presumia o 
maior eapatat o &r. A . . . . 

Da sua parte tinha este senhor, os passos p~oa, 
n'uw procCl!$0 d'arrombameuto, que confiado no va· 
limento do sr. Almeida, havia comettido na uoute 
de 4 d 'Abril cm "" casa.• dos bcuemeritos funccio· 
narios, o J uiz e o delegado, processo em que tendo 
sido quercllado pelo Minister io publico, se foliava, 
que ia seu nomeado Juiz aJ. hoc o alferes Crustro. 

E rio peis estes seis aventureiros, que niio tinhiio 
nada a perder, maa muito a ganhar, que emprehcn· 
diio 1. in/ernt.l obra de aobmeiv'r o pm em borren· 
do eahce para concluir os se11» i-rojeetce, e con!Ml· 
guir oa aeua tina, todce tendentes a sacrificar os 
fonccionarioa que lhea servião de estorvo e reprea· 
aio. 

E oh 1 Santo Deos ! que modo de sacrilicio ima­
ginarão ! ? S•crilicio de sangue ! sacrilicio de mor· 
te 1 •• • • 

O primeiro para se coutér no inundo pertendia 
desviar os projeetos, d'~quell'outro, que o queria su· 
plantar 1 

O 11egundo para servir uma nmasia a quem no 
campo da justiça, nn causa justa, oãe podia vulêr, 
intentava desfowr-sc do recto e imparcial Juii:. 

O terceiro para subtrahir o processo em que es· 
tava qucrcllndo, projectava identico attentado de 
combinação com 08 outros deus collegos, que se lhe 
baviiio rendido. pelo interesse de constituente, pau 
que e&tavão engodados. 

E o outro para e111polg3t o commaodo, pertcudia 
1!4Cr ificar todos, enredar todos, e lh·rar·se de to· 
dos ..... Ah 1 •••• 

" hoc ma.lum f.-ch ~;gnum, qui per O&­
"culum edimr~le-,;t h·>Uliddiu.m. tur..­
• lix pro tennio sit preiium ~nguhü.lf• 
"et in fine laqU~i'\ se ~Wipeodil." 

AcWtiu> e~es c:u•a1hciros d'iodu~trla, e famosos ca~ 
becilho•, AC dcriio ns mãos, excluiuclo da bUa comu· 
nbii.u o infeliz alíeres Castro, e paro. le••nntnrcm o 
grilo (ln annl·chia, e caminharem por entre cadt\\'C· 
rcs tlO f$CO nefündo fim1 soprarão , à iutriga no rnoio 
do insubordinnde batnlhíio, e combinarão uhi a re· 
volta, o derrecariío por meio della um dos balunrtes 
do suslcotaculo das nuthoridades legitimas-a mola 
real do resp<lito o manutenção d 'mn govcruo legal 

Consum.i.tum est ! 
Pclu 9 horas da ooute do sempre lembrado o 

nunCA esquecido dia 80 de Maio, lcvautou·se o bata· 
lh~u1eçou a revolta.-A soldadesca gõ, sem 
um official, se quer, que estives"' a sua testa, "'1hio 
armada do quartel por fora, tocou a assembleia, 
arrombou o paiol da polvora, apoderou·SC do 
dcpo•ito daa armaa dos soldados das companhias dos 
moradOl'<'S da Praça, carregou 88 peças, embooou·•S 
:IOS cantos das ruu da cidndc, e pelas dez horas des­
cnrregou um tiro do Pct•: sem que atbo cullio, se 
appresentnMCm ahi, nem o commandante do bula· 
lhiio, nem o Ajudante. 

(Co11tit1úa.) 
J. J. P SH1$S C OITA. 

ANNUNCIOS. 
CORREIO M.\.RITDlO. 

A MALAf.ra a Europa eludia, por um dos va. 
perca a Companhia P eninsular e Oriental, 

fe<lhar-sc·h• n'esta administração na &.rl•-ftir~ 9 
do ..,,.,.mu «1 10 Mirai da mtmMa. 

Correio M1tritimo, 

JOSÉ DA SILVA, 
Admm;.tratfqr hikriM. 

Macau 1 do Setembro de 1864. 

NA o- N.' 81, Tarrnfeiro, vende-se V inho 
Brnnco o Tinto da melhor qualidade om 

g~ 

PARA VENDA. 

HU M lindo e bem reforçado P iano dlarmario, de 
trea cordas, recemchegado de Allcmanba, e fei­

to expreasameote para o clima da China. 
Author-JJrtilkpf §- HarUI. 

Leipzic. 
Dirija-se i 

JOAQUIM PERES DA SILV A & Ca. 
No. 37 Praia .ilfandtu>o. 

Macao 23 de Julho 1864. 

L E I L ÃO. 

THOMAS P EACOOK vende1'á em hoatn pu· 
blicn, no d ia sexta.feira 9 do setembro tis 11 

horas da manhii, na sua loja, R ua de Sm. Ló u­
rcnço, No. 3 :-

C11mizas de Crimea, 
F lanella br:inca, 
Ditas de cores, 
11eiag de Casimira para senhora8, 
D itas d e 11erioo branco para d itas, 
D itas para crianças, 
D itas compridas de lã para homens, 
D itas curtas para ditos, 
Lu''M de lã para ditos, 
!\fontas de dito para ditos, 
B onés E scoceze.'I, 
Sombreiros de S eda de primeil'a qualidade. 
D;tforcntc~ Paonos, 
Oollnrinhos de linho, 
Cobertores de Papa, Al catifas, &e. 

Co11àirõt• da vmda-Pngnnwnto prompto no acto 
da cntroga em Patacas Mexicana.~@ pezo de 7.1.7. 

Macao, l.' d e Setembro du I S64. ------
LEILÃO. 

Vtllda da lilJNid~o da• fàunda1 para ullMrtu. 

TI lO~. PEA.COCK respcito8alnento infonna 110 
publico de Maeao que \'n<! íochar o seu es­

tnbck-cimcoto na R ua de ::iro. J,oureuço N o. 3, e 
"lue as fozendas rcmanoccnte., que abaixo &io de­
"'gtiadR>i hão de ser vendidas e111 hasta publica na 
l'lcxta-fcira e 8 abbado :i noite, comec;ando ás 7 
horM. 

Y C•I ido~ de 8ed" preta e do cores, 
U itos do c11111braia b1'llnca e do corea, 
D itos d e Gre11adit1e, 
Mantlls e Chailes de renda prnta, 
Ditos ditos de rendo brunet1, 
Mantilhas e capas de seda preta, 
DitM ditas de dita branca, 
V e.tidos pum c riança:;, 
Combrnia branca, 
Meia.• de algodão pnra senhoras, 
l)itas pora criança>. 
<l olag de renda e de linho, 
Covcrtorcs de meza, Pupn.~, e Alcatifaa, 
Cu.miULS de crime.a, 
!\leias de lã para homcn1t, 

Oo11difu da cenda-Pa!!'Umento promplo no neto 
da entrega cm Patac.~s ií'cxicm111•@pc1.o do i.1.7. 

!llncao, 1 .• de Setembro de ISG4. 

T 1108. PEACOCK informa ao publico de Ma· 
cno, q~o vae fechar brcvcmcute, por mcz que 

vem, o seu Estnboilceimcnto no. Uua de Sm. Louron· 
ço, N.' a, tendo redusido con•ideravehneute (),8 pre­
Ç(),11 das füzendas remanescente •. 

Pn9ame11/o promplo. 
Maeao 15 de Agosto de 186-1. 

O SR. N. (}. PETER é o meu Socio desta data 
em diante, e continu:ut a ~âgnar o meu no· 

me por procuraç--">. 
J. DES A)IORrn Y.\NDEll llOEn;N. 

)locao J.• de J ulho <iu ll-04. 

P AllA YENDA. 
1 TlNIIO SIIEURY e T into eJU barris. 
\ Dir ija·se a 

J. DA SILVA. 
Mncao 2 de Agosto de 1864. 

MEDICAME NTOS NOVOS. 

NA Pharmacia L~bonensc oe 84h&m i venda já ha 
tempo ce preparad08 do Grima••lt !!' Ca. sucecs­

oeres de Dorwtth, de Par~ ; coustando de Lrr~ 
iU ra&iM Iodado, magnifico remedio que eubstitne 
com vantajem o oleo de figadoe do baealh6'> em to­
dce os C&808 em que este se appliCA, tendo alem des­
sas virtudes a do purificar o l!:lnguo, como o attestam 
08 melhores medicos d'aquella capital. Do Xarope 
rú hypo11Jw.,iliito rú cal, muito rocommcndado para 
as doenças do peito. Com este proeioao medicamen­
to se curam a. tosse, os suoroa nooturuoa, n. pbtisien. e · 
os catarros ordinari08. Do Elixir tlif!ealivo rl8 P op· 
11ila, optimo para a cura das gn1tra(q1iu, f!48t1-ita e 
di1Pet»ia (molestias do CJ!tornngo). E llo füoilita a di­
gestão quando ella é diflieil, reanim11 as forçns do 

' apelite, faz ccss.u os vomitoe du mulheres gn.vidas, 
e restabelece •• coustituições gutas já pela doença. 
já pelos trabalhos, por que é o mais poderoso nu­
trimenti1·o conhecido. Do ligpo-pAotpilalo iU ferro 
uluul ü IArOI, precioso medicamento par& a cura 
da CÃkwotil, a-.4 (falta de menslrn&Çào e pallidez) 
da lencor rhea, 8uxo branco, debilidade, scrofnlas, 
dores de eatomago, e afecções norvo8'1& JJa I njee­
(>ÕO ' Oap...UU iU ffllÚitq, para. a cura certa d:1 goMr·· 
rw, quer recente quer 1111tii,'11. J<:stcs preporodos 
substituem com muita vantagem todas as prcpar:l\'ÕCS 
de copabiba.. 
· Pela ultima mala o nav ios do velo, lambem se ro­

··ccberam de Lisboa, Londres e Pnl'io um bom sorti· 
·. mento de outras preparações medeeiuacs já conheci­
dll8, entre cllaa "" Pil1dn• tk curho1111lo rio f trro de 
Vallet., as de Iodorelo do ft1-ro á• 1Jú111car1t, e ns de 
Iodoreto M ferro • quinina tÚ Ofcrtt ; Palli1hM pti. 
lorat1 tk Regnauld, u J.Vafl li' Arab1a, e ú limarom; 
(caraeóes), Capnd<u tk C9aA1n. 111tge 1impft1 o tom 
f wro, e as CaruJa• d• Raquin, Opti"'°' dmtri/ital e 
Htdrimtllti<ot ; À.$114 ú (Jofon1a e do Lmmda e Sa­
bo11ttu fl-. 

Na mesma Phormacio se executam todos os pedi· 
dos por grosso e wiudo de M>ia teaúr e qu:ilquer sor· 
te de limooadBS gazosas, por preços eommodos e ga· 
r8lllida a qualidade. 

L . A. C. 1''1GU~~IREDO. 

ESTADO DO MERCADO. 
CJ.~BLLA.-VenderãO·Sc2600 plcOtC 118111100, o 15por 1>ieo. 

Toda e:isrn porção roí pl•rn. u ~uro1>a. oxe~pto 800 pi· 
e.os que foram para A l udfn. J•!xhum1 400 picos., 
e pedem •816 por pico. .B:oit toeJ'llOH1e cm bre,•e 2000 
picos. 

Aa.1tôz-&tão 8rmes Otl pn•ç('l1, t'tnbom t-ejJm poucas as 
vendas. Bengala vale 8~ 60 t" 2,70. Siam 2l40 e 
2,60. SaiS(on 2, ~ e 2.00. ~bn11ta 2. lO e 2.,4G. 
Ranguon ~.30 e 2,40. Clu.•_:ou e:.ta tot-mana mais do 
que se e.~perua, cunJtudo 1i.lo fez ditlerent• para o 
mercado. 

OLEO oa <:•s !LLA.-IJa 40 piooe, Pf'\)em • $210. 
0 LEO ºª A3U..-M.uiLO l)OUOO, e pedtm • flt'>G. 

Oa mais arr.ig0& sem altera(.lo nou,ct em relação ao bo-. 
l&Lim da ultima 11elll3na. 

MOVIMENTO DO PORTO. 
J)ut/4 l a 8 df Setembro. 

t:Nl' ltA OAS. 
Sebro. 1- Galem l'rllnecu Pr<ipkttt-CapitAo, J. Mony -

384 toucladrus-do Jl ongkoni:r, em lnstro. 
1- Ba.rca portugueim Jr7ont-CopiU'to, Y. A. d08 Re­

medios-261 t.ouela.dM-d('I ~igon, com arl'oZ. 
1- Barca iugle7.a C«:ar-CopitAo, A. Schuk-800 

toneladas-de fü1.51.:~w ('Otu arr~. 
2- Lorcba port.u.gupza ,NQ, 61 Xou.t SmWo d4 E.. 

ptrd'"fG- Clpilão, J. e. Cnrioo-104 LOneJadM­
de Tairuy, com u l. 

3-Brigue b:lU1bur1,tuH J. l i . R~Capitão, .<\. . 
N~lsen-18i kH'•l"latlu-de Saiitoo, colll arroz. 

0 4-Barca JIOrtugupz.a ~~. l 0

t«Ntl. M P•.U.-Ca1)itào, 
E. P. da Siln.-423 1or>eladu-du Calláo de Li· 
ma, em wuo. 

ó-\"' apor inglez .Al!Ut""1Wt-·Cap1tlo, G. llamlio-
1208 wneladu-<le Uongkoug, em lamo. 

SAlllDAíl. 
Sebro. 4-Barca iuglez.a .A'6oy.111~C111)h.li.o, Orand- 414 to-­

nelada$-1>ara Londr{'111 eom cha. 
6--llrigue ho11andoz Qi.1111,ow-Co1>ltA1.>, J . S . i\Ju!­

der-270 t.onol11dns-1nam 8t1.11ll\ra11g o U:u.::u: i:t , 
com eha e 30m.brcll'Oll. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 8 DE SETEMBRO. 

JOl'TRADA Al'f"ABBLRO ~AÇÃO l'l'OMK Ci.l'lTÃO TOS. P ROCSDBKCIA. , ...... ., .... j ......... , DBITIJfO on@HR\' AÇÕES 

unho 26 Barca Portugue.za Trem•lga 0 . MorquM 371 Singapurn L. Marqu.. R io Á t.:arga 
Junho 9 Barca Portugueza Sun-U U. de S. Viciai 246 Pinang B. A. Pereira Rio . IS Brigue Pon ugun Concord.ia J . P. Or!I 226 Singapura E. L. Lan~a Rio 

" 
21 Brlgn Pon ugu02 Carnilla A. J. F .. aclto ~ Pinanq e Sio." U. A. Pereira Rio 

" 
26 Barca Portuguer.a S. Frand.co X." J. L. da SilT& 286 G&leSinqapu'1 V. de P. P. & CL Rio 

.:iho 
28 Br!p e lngla CarJ Wm. Dow 168 Bangko!t 81emaeo & CL Rio 
19 Barca Ponu.,aueu Portugal J. de J .,.ua 640 p~ M. A. dot Remedi R io 

Aaotto 1 Barca Oklenburgueza Ammerlaod lles;cirnaM 340 P rnang E. L. Lao~ R lo Refre..,.ndo 

" 24 Galera Portu,,aueza D. Ma.ria Pia P. Dot.elbo i74 Arribada M. A. da Poate Rio ~J)1'.rando as , ,,.rfas 
Sobro. 1 Galera Frr.nceza Propbel.6 J. Meny 384 Hongkong E. L. Lan~ Rio S&igo.o A cari:a. 

" 1 Barca Port.ugueza Flora V. A. l\emediOft 2Gl Saigon Raynal & Ca. Rio D .. carttg•odo 

" 
1 Barca Ingleza e., ... A. Schuck 306 Ba...q ein A. A. do Mollo&Ca. Rad& DeACarregnndo 

.. 3 Drtau• Ilarubnrguez J . 11. llorwlg A. Niel!M>n 187 Saigon R•)'nal & Oa. Rio DOS<:&rregando 

" 
4 Barca Portugueza S. Vi." de l'aul& ll. P. d a llih·a 42'l fio~;~~~.~gL!m• V. de P. P. & Ca. Rio 

Á <nrWI• 
" 6 Va1)0r lo~lez. AusLrallan O. Ilamlin 1208 D. E. Carneiro Rio Sban~hne ---- .... 

Editor responaavel-J. DA StL'f4..-Jmrrcsso na typograpbJ& de J. º' SrLv•, Travessa do Go"ernador, No. 2. 


